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Este simpósio tem como finalidade discutir questões suscitadas pela disseminação, em 

escala mundial, do negacionismo científico (Szwako e Ratton, 2022), movimento 

protagonizado por grupos neoconservadores.  Na história da construção da ciência, as 

controvérsias e negações operaram como resistência a conhecimentos circulados 

socialmente, causando rejeições e obstáculos. Como exemplo, o século XX, marcadamente 

nos Estados Unidos da América do Norte, testemunhou posições negacionistas acerca da 

teoria da evolução ou mesmo da esfericidade da Terra. Algumas dessas posições vêm 

sendo reavivadas na atualidade e esse movimento tem atingido níveis extremamente 

preocupantes na América Latina, incluindo países como Brasil e Argentina (Vilela e Selles, 

2020). Considerando a gravidade desse quadro, o simpósio objetiva debater possibilidades 

da educação em Ciências para o enfrentamento dessa questão (Azevedo e Borba, 2020). 

Esta proposta se articula a resultados de um projeto de pesquisa desenvolvido em rede 

com universidades e escolas brasileiras, que se centra na compreensão do papel de 

políticas curriculares atuais voltadas à escola e à formação docente no enfrentamento do 

negacionismo científico (Borba, 2022). Desse modo, o painel organiza-se na apresentação 

e discussão de três (3) artigos escritos colaborativamente que envolvem 10 pesquisadores, 

pertencentes a seis (6) instituições brasileiras e argentinas. Esses três artigos abordam a 

temática do negacionismo científico sob diferentes enfoques, a saber: negacionismo 

climático; desinformação sobre racismo; abordagens do negacionismo em livros didáticos 
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apresentam reflexões de uma investigação que problematiza as relações entre 

representações sociais (RS) de estudantes da escola secundária sobre mudanças climáticas 

contemporâneas. Focaliza-se o aumento de RS sobre mudanças climáticas, definidas como 

modelo metereológico ou sazonal em trabalhos realizados anteriormente pelo grupo de 

investigação, como modo de análise para problematizar o negacionismo climático e a 

ideologia que atravessam as RS circulantes entre os jovens participantes. No segundo 

artigo, Cassiani, Linsingen e Giraldi discutem o impacto do racismo científico na educação 

em ciências, a partir de estudos decoloniais. O foco recai sobre o deslocamento do discurso 

religioso para o científico entre os séculos passados, tanto no século XVIII –  Kant e Linneu 

apoiando e promovendo as invasões dos territórios daqueles que “não têm Deus e portanto 

não têm alma” – quanto no século XIX - a Eugenia de Galton endossando a perseguição 

dos degenerados que não têm “bons genes”. Esta análise assinala que os discursos não só 

produziram argumentos para a escravização e exploração dos territórios originários, mas 

também continuam contribuindo para opressões e seus efeitos de colonialidade como o 

racismo, capacitismo, machismo e aporofobia (Cassiani, Selles e Ostermann, 2022). No 

terceiro artigo, Mercês, Venancio, Selles e Carmo situam o negacionismo científico no Brasil 

em um quadro conservador que articula interesses de grupos neoliberais e religiosos 

voltados a controlar a educação (Marín, 2023; Selles e Venancio, 2022). Busca-se 

compreender como professores de uma rede pública de ensino identificam a abordagem 

de temas sensíveis, alvos de ataques dos conservadores, em livros didáticos de Ciências 

publicados após a homologação de um dos pilares da reforma educacional brasileira 

(Selles, Borba, Venancio e Azevedo, 2024). Registra-se nos livros a ausência de conteúdos 

sobre questões de sexualidade, gênero, vacinação e educação ambiental, o que demanda 

uma cobrança em relação ao trabalho do professor para suprir tais carências. 
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